
Área retine espécies 
ameaçadas de extinção 
A importância de man-

ter intactos o curso final e 
o estuário do Riacho Fun-
do vai muito além da pre-
servação da área do jar-
dim Zoológico. As carac-
terísticas do local são úni-
cas, com um grande nú-
mero de pequenas lagoas, 
charcos, brejos, canais, 
praias de lama, campos 
alagados e matas densas. 
A grande diversidade de 
ecossistemas propicia 
também a existência dos 
mais variados tipos de 
animais e plantas, como é 
o caso de orquídeas raras 

do peixe pirá-brasília, 
endêmico do DF, nas 
áreas inundadas que cir-
cundam a mata ciliar do 

- - 
As orquídeas aparecem 

principalmente nos cam-
pos úmidos, sendo que 
mais de 10 espécies dife-
rentes foram identifica-
das, dentre elas uma até 
então jamais encontrada 
no Distrito Federal. Se-
gundo a coordenadora do 
projeto Santuário de Vida 
Silvestre da Funatura, Ci-
lulia Maria Maury, "as 
orquídeas terrestres são 
típicas de campos úmidos 
e estão se tornando raras 
no Brasil devido à drena-
gem dos çampos para uti-
lização na agricultura". 

Nos brejos do Santuário 
Silvestre também 
coletaram-se outras espé-
cies da flora típica do cer-
rado, raramente ençon-
iradas nas demais áreas 
do Distrito Federal. E o 
caso do cedrella odorata, 
o cedro do brejo, descrito 

Eduardo Kunze 

pêlo ehgenheiro agrôno-
mo Ezechias Heringer. 
Outra planta que aparece 
com feqüência no santuá-
rio é a equisetum gugan-
teus, uma espécie primi-
tiva, remanescente de to-
do um grupo de plantas já 
extinto. A equisetum 
também é típica dos bre-
jos e está desaparecendo 
devido à drenagem. 

Um peixe típico do Dis-
trito Federal e também 
ameaçado de extinção so-
brevive nos brejos do san-
tuário. E o pirá-brasília 
ou simpsonichthys nono-
net. O pirá-brasília surgiu 
no chamado Brejo da 
Curva da Morte, próximo 
à EPIA, e é típico da re-
gião já estudada tanto no 
aspecto de fauna quanto 
de flora. A invasão no lo-
cal e- a devastação das 
matas têm alterado o 
ecosssistema e coloçado 

em risco a sobrevivência 
do pirá-brasília. 

Segundo o ecólogo 
Eduardo Kunze Bastos, o 
pirá-brasília "é um peixe 
anual e seu comprimento 
varia de 4 a 5 centíme-
tros". Durante o período 
da seca, explica, os ovos 
ficam enterrados na lama 
do brejo, em pequenas po-
ças de água que secam à 
medida que o clima seco 
se intensifica. Os ovos 
acabam ficando expostos 
e eclodem com as primei-
ras chuvas. 

O peixe adulto só é en-
contado no período chuvo-
so quando volta a deposi-
tar os ovos na lama, reco-
meçando o ciclo. Há mui-
tas diferenças entre o 
pirá-brasília macho e fê-
mea, o que leva o obser-
vador a pensar que são ti-
pos diversos de peixe. O 
macho apresenta cor vio-
leta com reflexos metáli-
cos, enquanto a fêmea é 
pardacenta e possui na-
dadeiras menores. 

O pirá-brasília não é 
oficialmente declarado 
como ameaçado de extin-
ção, mas a drenagem dos 
brejos do DF altera o ci-
clo de reprodução da es-
pécie, colocando-a em ris-
co. Conforme Eduardo 
Kunze Bastos, ocorreram 
sérias alterações na vege-
tação da área da Curva 
da Morte, o que possivel-
mente atingiu a fauna: 
"Com um plano de mane-
jo é possível recuperar a 
área. O processo é de lon-
go prazo e há coisas que 
são irreparáveis, como o 
brejo". 

«tenicos mostram a área de 400 hectares, escolhida para a experiência pioneira 
74. 

Santuário defende vida silvestre do DF 
Zoológico abriga projeto de preservação da fauna e flora ti/picas do cerrado 

Devastação 
expulsou 
rato raro 
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O Distrito Federal terá o 
primeiro santuário de vida 
silvestre do País com ma-
nejo técnico. A criação da 
Àrea de Relevante Interes-
Se Ecológico — Santuário 
de Vida Silvestre do Riacho 
Fundo, no último dia 5, pos-
sibilitará a preservação de 
e4pécies da fauna e flora 
típiças do cerrado. O san-
Mário, com cerca de 400 
hectares, ocupa área do 
Jardim Zoológico e servirá 
também à visitação públi-
ça'-e programas de educa-
ção ambiental. _o manejo da área caberá 
à È'undação Pró-Natureza 
çFunatura), em conjunto 
com a Fundação Zoobotã-
nica, proprietária da área, 
e o Jardim Zoológico, para 
assegurar a sobrevivência 
das espécies e proporcio-
nar o uso científico, educa-
íivo e recreativo adequado. 
Para Implantar o projeto 
de.manejo, ainda em estu-
do, a Funatura pedirá a co-
laboração dos empresários 
brasilienses, com doações 
através da Lei Sarney. Em 
contrapartida, as empre-
sas que participarem do 
projeto poderão colocar 
propaganda nos alambra-
dos que cercam o santuá- 
rio, bem próximo à pista . , 

, O Santuário de Vida Sil-
vestre Riacho Fundo será 
implantado na área do Jar-
çlfin Zoológico, que engloba 

curso final do Riacho 
Fundo e está toda terçada 
par alambrados. A segunda 
área do santuário é o bos-
que de eucaliptos existente 
na margem esquerda da 
Via que liga o Plano Piloto 
ao aeroporto. Ali fica o es-
Mário do Riacho Fundo, 
que serve de dormitório pa-
ra garças e biguás, além de 
Ser ponto de parada de 
aves migratórias de outros 
países. 

Assim como em outras 
áreas de preservação eco-
lógica existentes em 
Brasília, o Santuário de Vi-
da- Silvestre sofre com pro-
blemas de poluição, princi-
balmente das águas do Ria-
uh° Fundo, e de ocupação 
irregular de terras. Ao lon-
o ..cia Estrada Ros 
ndústria e Abastecimento 

,(EPIA ) existem várias 
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entre o Plano Piloto e o Ae-
roporto. 

PROPAGANDA 
Na opinião da presidente 

da Funatura, Maria Tereza 
Jorge de Pádua, os empre-
sários deverão responder 
bem à iniciativa, já que o 
custo de implantação do 
projeto de manejo será bai-
xo, "além do que os empre-
sários terão a melhor pro-
paganda para a empresa: a 
de que estão contribuindo 
com a preservação da na-
tureza". Maria Tereza 
lembra que o sistema de 
captação de recursos para 
áreas ecológicas funciona 
em muitos países: "Por 
que não dará certo no Bra-
sil?". 

PROJETO 
À proposta de criação do 

santuário silvestre foi do 
ecólogo Bráulio Dias, pro-
fessor da Universidade de 
Brasília. A unidade de con-
servação, no entanto, sur-
giu através de projeto de-
senvolvido pela Funatura, 
que visava selecionar, em 
um prazo de dois anos, 20 
áreas para implantação de 
santuários silvestres. A 
área de 400 hectares, englo-
bando o curso final e o es-
tuário do Riacho Fundo, re-
cebeu a primeira indicação 
por ainda contar com espé-
cies raras e endêmicas, 
servir de território para re- 

chácaras entre a via e o li-
mite do santuário. Elas se-
rão mantidas, sendo que a 
Funatura pretende fazer 
um trabalho de conscienti-
zação dos moradores sobre 
a Importância do santuá-
rio, engajando-os na vigi-
lância tia área. 

As chácaras próximas ao 
estuário são irregulares e 
Por estarem bem dentro da 
área dê preservação terão 
de ser removidas. Alguns 
invasores também se insta-
laram no interior do par-
que, mas precisarão deixar 
o local. A Funatura pesqui-
sará o número de morado-
res na área, em conjunto 
com a Secretaria de Servi-
ços Sociais. A ação de caça-
dores e pescadores tam-
bém é comum e sofrerá re-
pressão para que se preser-
ve as espécies existentes. 

A fiscalização do Santuá- 

produção de animais do 
Zoológico, como capivaras 
e emas, além de estar den-
tro da cidade. 

O projeto da Funatura de 
propor santuários de vida 
silvestre em todo Brasil 
continua, mas a oficializa-
ção do santuário do Riacho 
Fundo, depois de seis me-
ses de indicado, deu ânimo 
aos executores do projeto. 
Segundo Cilulia Maria 
Maury, coordenadora do 
projeto Santuário de Vida 
Silvestre, os primeiros pas-
sos para implantação do 
projeto de manejo serão a 
retirada de pessoas instala-
das irregularmente na 
área, a tentativa • de, em 
conjunto com a Secretaria 
de Meio Ambiente (Se-
mate) e a longo prazo, pro-
mover a despoluição do ria-
cho, recuperar, a vegeta-
ção devastada e desenvol-
ver um projeto de educa-
ção ambiental. 
A Fundação Pró-

Natureza surgiu em julho 
de 1986 e tem como princi-
pal objetivo contribuir com 
a conservação dos recursos 
naturais renováveis em to-
das as regiões do País. A 
entidade não-
governamental e sem fins 
lucrativos é ,sediada em 
Brasília e foi criada por 69 
profissionais ligados à área 
de ecologia.  

novo museu 
de zoologia 

A Universidade de 
Brasília ganhará' um mu-
seu até o final do próximo 
ano. A proposta é do Labo-
ratório de Zoologia e rece-
beu aprovação, na última 
sexta-feira, pelo Conselho 
de Pesquisa e Ensino da 
universidade. O museu 
abrigará o acervo científi-
co existente e servirá tam-
bém como elo entre a UnB 
e a comunidade. 

Somente o Laboratório 
de Zoologia armazena hoje 
mais de 20 mil exemplares 
de animais de pequeno e 
grande porte guardados 
em condições precárias, já 
que na sala não há controle 
de temperatura, umidade e 
luz. As más condições 
ameaçam coleções valio-
sas de espécies típicas do 
çerrado. O mesmo ocorre 

grande acervo de plantas 
guardadas precariamente. 
Com  a construção do mu-
seu, o único exemplar exis-
tente do juscellnornys 
candango, típico da região, 
poderá ser transferido pa-
ra Brasília. 

O Instituto de Biologia e o 
de Ciências Exatas, a Fa-
culdade de Tecnologia e a 
Faculdade de Saúde indiça-
rão um representante para 
formação da comissão que 
dará continuidade à idéia. 
Dentro de 60 dias dever a 
ser apresentado projeto de 
localização do museu no 
campus, plantas arquitetõ-
nicas e todo o levantamen-
to do acervo. Os convênios 
internacionais para forma-
cão do corpo de curadores 
do museu deverá ser feito 
através do CNPq, enquanto 
os recursos para as obras 
deverão vir do Banco do 
Brasil. 

A mata ciliar do Riacho 
Fundo abriga alguns misté- 
rios. Um deles é o ratinho 
jucelinomys candango, 
descrito por João Moojen, 
pesquisador que veio a 
Brasília por volta de 1958 
para ser o primeiro secre-
tário da Agricultura. O no-
me representa uma home-
nagem ao ex-presidente 
Juscelino Kubitschek e aos 
candangos que cons-
truíram Brasília. O folclo-
re, no entanto, diz que o en-
tão Presidente n-ao gostou 
da homenagem, o que pode 
ser considerado como mais 
um preconceito contra os 
roedores. O ratinho desa-
pareceu da área e o único 
exemplar existente está ex-
posto no Museu Nacional, 
no Rio de Janeiro. 

A espécie nova de roedor 
descoberta por João Moo-
jen despertou a curiosidade 
de outros pesquisadores, 
que queriam estudá-lo. Re-
centemente um especialis-
ta americano passou mais 
de um mês na cidade, 'sem-
pre envolvido em buscas ao. 
ratinho, mas não obteve su-
cesso. Segundo o professor 
de Ecologia da Universida-
de de Brasília, Cleber Alho, 
o desaparecimento do 
juceltnomys, 
provavelmente se deve à 
devastação intensa da ma-
ta ciliar. 

que se sabe de 
jucelinomys candango é 
que é um animal silvestre, 
de olho pequeno e quase fe-
chado porque vive debaixo 
de folhas, nas bordas da 
mata ciliar. Ele não tem 
boa visão devido ao hábito 
de viver em lugares escu-
ros, apresenta tato desen-
volvido e rabo curto e pos-
sante para remover entu-
lhos. Jucelinomys é um 
animal fossorial e se ali-
menta principalmente de 
insetos e larvas. 

Conforme Cleber Alho, o 
ratinho ocupava um nicho 
ecológico muito típico e que 
hoje, com a devastação, é 
muito rara. "E possível 
que ele ainda exista, mas 
com a degradação ambien-
tal é difícil de se encon-
trar", diz, Ele explica que 
há mais de 20 espécies típi-
cas de pequenos roedores 
que só ocorrem no çerrado. 
O jucelinomys se parece 
com outro rato silvestre 
chamado oxymyeterus ro-
berti, encontrado com mais 
facilidade. 

professor lembra que 
os roedores são importan-
tes ecologicamente poritie 
servem de alimento a ou-
tros animais, sendo que al-
gumas espécies silvestres 
têm um grande potencial 
econômico. Como exemplo, 
cita os de gênero cavia 
mais conhecidos como preá 
ou porquinho-da-índia, que 
já serviam de alimento aos 
incas e malas. 

Atualmente a população 
do Peru consome de 
sete milhões de preás por 
ano. No Brasil, o potencial 
económico do mocó. do gê-
nero kerodon, roedor típico 
do Nordeste, é muito gran-
de, assim como o da capi-
vara, cotia e paca, roedo-
res de grande porte. 

preconceito contra os 
roedores silvetres deve-se 
à existência da ratazana. 
Cleber Alho explica que a 
ratazana, "uma praga 
mundial", foi introduzida 
no Brasil nas primeiras ex-
pedições. 

A Funatura pretende recu-
perar algumas trilhaS na 
mata e a estrada que cir-
cunda o santuário, para se-
rem utilizadas pelos visi-
tantes e equipe de fiscaliza-
ção. Os 400 hectares desti-
nados ao santuário são o 
que resta da área total do 
Zoológico, que teve cerca 
de 200 hectares destinados 
à Candangolândia e ao 
Guarazinho. 

Conforme o chefe do ser-
viço de zoologia do Jardim 
Zoológico, Raimundo Da-
vid Monteiro, a transfor-
mação da área em santuá-
rio foi recebida "com mui-
ta alegria" pelos funcioná-
rios do Zôo. "Só assim não 
correremos o risco de per-
der mais alguma parte". 
Ele ressalta mie os animais 
que costumam utilizar a 
mata ciliar do Riacho Fun-
do, como cotias e maçacos, ~o ~,sr.-1~-.. 
t'Ã- ideiae muito boa e be-
neficiará a todos". 

'fundação pede apoio da população UnB planeja 

Seminário faz 
I r  :apologia do 
6 	 PB :meio ambiente 

O Serviço de Saúde Co- 
Inunitária da Universidade 
,cle' Brasília quer mostrar à 
'comunidade que preservar 
`,0 ,meio ambiente é muito 
mais que evitar a morte de 
:animais e plantas. Para is-
so, vai realizar nos dias 20, 
'21 e 22 deste mês, sempre 
'das 14h30 às 18h, no Auditó-
`rio Dois Candangos, o se-
Minário "Posição da Uni-
versidade na Preservação 
-9ualitativa do Ambiente". 
'As inscrições podem ser 
+feitas dia 20, no local do se-
; tignário. 

A taxa de inscrição para 
estudantes e funcionários 
da UnB é de Cz$ 150 e para 
qtiaisquer profissionais, 
Czli 200. O seminário é uma 

' iniciativa conjunta do Ser-
viço de Saúde, do Departa-
:Mento de Geografia e do 
Núcleo de Estudos Ari-Mien-
tais da UnB. Segundo a pro-

, fessora Darci Colares Si-
queira, chefe do Serviço de 
Saúde, os debates têm co-
mo objetivo despertar o in-
teresse da população pela 
Preservação da qualidade 
dé vida rio campo e nas  ci- 
dádes. 

TEMAS 

As palestras e debates 
contarão com a partiçipa-
ção de representantes do 
CNPq, Universidade de 
São Paulo, Secretaria do 

o Meio Ambiente (Sema-
tec/DF) e professores da 
UnB. Os temas abordarão o 

; uso da natureza pelo ho-
1 mem, a poluição e o des-
rEontrole ambiental, a legis-
lação e o valor da educação 
ecológica da comi .idade. 
Para a professora Darei, 
"esta é uma oportunidade j  

:para se refletir sobre a pre-
servação qualitativa do / 
meio ambiente em que es-  ri  
tamos vivendo'". 


